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RESUMO 

A cultura do tomate é vital para a horticultura brasileira, mas a manutenção da produtividade é 
ameaçada pela mosca-minadora, Liriomyza spp., uma praga que causa danos foliares severos, 
comprometendo a taxa fotossintética e a qualidade dos frutos. O controle químico é uma 
ferramenta essencial, mas a pressão evolutiva sobre a praga exige a constante avaliação da 
eficácia dos ingredientes ativos disponíveis para um manejo sustentável. Assim, o objetivo 
deste estudo foi verificar a eficácia de diferentes ingredientes ativos no controle de Liriomyza 
spp. no tomateiro de mesa. O experimento foi conduzido em área comercial de tomate 
(Abbiadori), avaliando seis tratamentos químicos aplicados em parcelas de 3.300 m² em 
Corumbá, Goiás, quando a infestação de minas ativas excedia 10%. Os tratamentos consistiram 
na aplicação de: abamectina (T1), dimetoato (T2), imidacloprido (T3), tiametoxam    (T4), 
lambda-cihalotrina (T5) e cipermetrina (T6), repetidos em intervalos de sete dias (quatro 
aplicações). A avaliação da presença de larvas vivas por folha demonstrou diferenças 
significativas entre os tratamentos. Os inseticidas à base de abamectina (82%), dimetoato (80%) 
e imidacloprido (75%) apresentaram as maiores eficácias, com reduções superiores a 70% no 
número de minas por folha, destacando-se pela ação translaminar ou sistêmica. Tiametoxam    e 
lambda-cihalotrina demonstraram controle moderado (60% e 56%), enquanto a cipermetrina 
(10,0%) obteve o menor desempenho, sugerindo a necessidade de reaplicações mais frequentes. 
Conclui-se que a abamectina, o dimetoato e o imidacloprido são os ingredientes ativos mais 
eficazes para o controle de Liriomyza spp. em tomateiro de mesa, reforçando a importância da 
rotação de ingredientes ativos no Manejo Integrado de Pragas (MIP) para evitar a resistência. 
Palavras-chave: Inseticidas, Liriomyza sativae, Manejo Integrado, Tomateiro. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cultura do tomate é um dos principais destaques da horticultura brasileira, 

abastecendo tanto o mercado de mesa quanto como matéria prima para indústrias de alimentos 

processados e é um dos principais produtos hortícolas do Brasil. Com produção expressiva de 

4,5 milhões de toneladas (t) tem como principais Estados produtores Goiás, São Paulo e Minas 

Gerais, somando juntos cerca de 70% da produção nacional (IBGE, 2024). 

No Brasil esse fruto é um importante alimento na garantia da segurança alimentar, por 

ser uma planta que se adapta em várias regiões e possuir diferentes tipos de cultivares, além de 

ser produzido tanto em ambiente protegidos, como em campo. Dos seus diferentes cultivos, 

tamanhos e formatos que o tornam amplamente difundido no nosso país, destacam-se os tipos 

Cereja, Italiano, Salada e o Santa Cruz (SEAPA, 2025). 

A sua expressiva produção registrada recentemente reforça a importância de um bom 

manejo nutricional além de um manejo integrado de pragas e doenças que assegura a 

manutenção da produtividade e a qualidade dos frutos ofertados (SOUZA et al., 2021). Dentre 

as principais pragas do tomateiro destacam-se: Mosca-branca (Bemisia tabaci), Tripes 

(Thysanoptera), Pulgões (Aphidoidea), traça-do-tomateiro (Tutaa absoluta), broca-pequena-

do-fruto (Neoleucinodes elegantalis) e a mosca-minadora (lyriomiza spp.) (MICHEREFF 

FILHO et al., 2019). 

Conhecida por diferentes nomes comuns a depender da região, pode ser reconhecida 

por mosca-minadora, larva-minadora, minador ou riscador. Podem infestar o tomateiro desde o 

transplantio até a colheita e causa maiores danos na sua fase larval, onde as larvas se alimentam 

no interior da folha criando minas por folha que além de reduzir a taxa fotossintética ainda 

servem de entrada para outros patógenos (COSTA-LIMA, 2016). 

A espécie Liriomyza sativae (Diptera: Agromyzidae), é considerada uma das principais 

pragas do tomateiro no país, causando expressivos prejuízos produtivos. Seu ciclo biológico é 

acelerado, completando-se em aproximadamente 17 dias a 25 °C, o que contribui para o 

aumento rápido da população em campo. As larvas alimentam-se de o mesófilo foliar, formando 

galerias que reduzem a taxa fotossintética das plantas em até 65% e podem comprometer entre 

2,5% e 65% da área foliar, mesmo em cultivos conduzidos com uso de inseticidas químicos 

(BARROS, 2016). 

Com isso o seu monitoramento é de suma importância, e a adoção de estratégias como 

a do uso de armadilhas amarelas para a captura e identificação do adulto é muito usada em todo 
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o país. Como ferramentas para seu controle são difundidos o controle cultural, barreiras físicas, 

controle biológico e o controle químico. O controle químico é um dos tipos de controle mais 

importantes usados, porém a pouca disponibilidade de princípios ativos e pouca oferta de novos 

modos de ação acarreta no uso repetitivos dos princípios disponíveis. O seu uso repetitivo pode 

resultar em resistências e diminuir a eficiência de seu uso (MACHADO, 2023). 

O controle desses insetos-praga, na prática, costuma ser realizado com base em um 

calendário fixo de aplicações de inseticidas. Essa estratégia, porém, leva a um número excessivo 

e muitas vezes inadequado de pulverizações, trazendo prejuízos tanto ao ser humano quanto ao 

meio ambiente (FORNAZIER et al., 2010). Além disso, a crescente demanda mundial por 

alimentos com menor risco de resíduos químicos tornou a redução do uso de defensivos 

agrícolas uma prioridade (JARDIM et al., 2009).  

Nesse cenário, o Manejo Ecológico de Pragas (MEP) destaca-se como uma abordagem 

que integra diferentes métodos de controle, considerando a conservação e o equilíbrio dos 

agroecossistemas. Essa estratégia promove o uso racional de defensivos agrícolas e favorece o 

desenvolvimento e a ampliação das populações de inimigos naturais (GRAVENA et al., 2003), 

os quais apresentam, de forma intrínseca, elevado potencial de controle e baixo custo relativo 

(MONTEIRO et al., 2006). 

É fundamental compreender, desta forma, as diversas estratégias de controle de pragas 

e analisar sua eficácia e viabilidade de aplicação visando um controle mais eficaz e com 

menores efeitos adversos como resistências e uso indiscriminado de defensivos.  

O objetivo deste estudo foi de verificar a eficácia do uso de diferentes ingredientes 

ativos no controle de Liriomyza spp. no tomateiro de mesa.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.  CULTURA DO TOMATE 

 

A cultura do tomate é uma das hortaliças mais produzidas do mundo, sendo uma planta 

perene, possui porte arbustivo, podendo se desenvolver de forma rasteira, ereta ou semiereta, 

variando conforme o objetivo comercial, seja para indústria, ou mesa; pode apresentar 

crescimento ilimitado ou limitado, dependendo da variedade (PRADO et al., 2014).  

Sendo evidenciados como frutos climatéricos, tendo o seu amadurecimento inicial na 

parte mais afastada do fruto e se deslocando para áreas adjacentes por um processo de difusão 

livre até o processo de amadurecimento elevar todo o fruto (ANDREUCCETTI et al., 2007). 

Por ser uma cultura que carece de um clima bem apropriado, se adequa perfeitamente a 

temperaturas entre 20 °C e 30 °C, solos bem drenados, ricos em matéria orgânica e pH entre 5,5 

e 6,8. O tomateiro necessita de no mínimo 6 horas de fotoperíodo para floração, contudo, a 

exposição excessiva ao sol pode causar rachaduras, escaldaduras e coloração irregular nos 

frutos maduros (BRASIL, 2020). 

O tomateiro é uma cultura típica de clima quente, apresentando elevada sensibilidade 

às baixas temperaturas em todas as fases de desenvolvimento. Quando submetido a 

temperaturas inferiores a 10 °C, observa-se atraso na germinação das sementes, redução no 

crescimento inicial das plantas, menor frutificação e retardamento no processo de maturação 

dos frutos. Por outro lado, temperaturas superiores a 35 °C também afetam negativamente a 

produção, resultando em menor pegamento de frutos e comprometendo a intensidade da 

coloração vermelha característica do tomate maduro (TONHATI, 2018). 

Além disso, é uma planta com bastante sensibilidade ao déficit hídrico e ao excesso de 

umidade, fatores que influenciam diretamente no desenvolvimento vegetativo e produtivo da 

cultura (FILGUEIRA, 2013). 

O Grupo Saladete (Italiano) caracteriza-se pelo seu pequeno diâmetro e pelos tomates 

compridos. Usado principalmente na indústria e para fabricação de molhos (FINZI, 2016). É 

muito importante que os aspectos qualitativos do fruto atraiam o cliente, influenciando na 

tomada de decisão, sendo preferível frutos firmes, sem manchas e sem ferimentos e de 

coloração uniforme (PEIXOTO et al., 2017). Os tomates destinados para processamento têm 

como requisito o °Brix de no mínimo 4,5 e para tomates in natura, uma média aceitável de 3,5 

a 5,5 (BRASIL, 2025). É possível cultivar com genótipos de interesse que melhor se adaptam 

para a região do plantio, devido à alta variabilidade genética do tomateiro (PEIXOTO et al., 
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2017). 

De maneira geral, o tomateiro consome, por hectare (ha), cerca de 300 kg de nitrogênio 

(N), 85 kg de fósforo (P), 480 kg de potássio (K), 30 kg de cálcio (Ca) e 18 kg de magnésio 

(Mg).  O método mais utilizado é a fertirrigação, em que fertilizantes solúveis são aplicados via 

irrigação por gotejamento. Um programa dividido em quatro fases principais, sendo, 

desenvolvimento foliar, floração, formação e crescimento dos frutos, sugere quantidades 

específicas de nutrientes aplicadas por hectare (ha) em cada etapa (WIKIFARMER, 2023). 

A elevação da qualidade e da produtividade do tomateiro depende da aplicação de 

práticas adequadas de manejo. Entre essas práticas, destacam-se a enxertia e a forma de 

condução das plantas. No cultivo, a condução é amplamente adotada, utilizando-se o 

espaçamento de 2,0 m entre as linhas e 0,40 m entre as plantas. Pesquisas realizadas em 

diferentes países, como a Espanha, apontam a enxertia como uma alternativa eficiente para 

incrementar tanto a produção quanto a qualidade dos frutos. Esse efeito está associado ao 

emprego de porta-enxertos com raízes vigorosas, que ampliam a capacidade de absorção e 

aproveitamento dos nutrientes (GOMES et al., 2017). 

A definição da variedade de tomate a ser cultivada deve considerar tanto o objetivo da 

produção quanto as condições específicas da região. Podem ser utilizadas variedades 

tradicionais, selecionadas ao longo do tempo pelos agricultores, ou variedades comerciais, 

resultantes de programas de melhoramento genético. Os principais critérios de escolha 

envolvem produtividade, tolerância a pragas e doenças, adaptação ao ambiente e atributos dos 

frutos. Além dessas, destacam-se os híbridos F1, obtidos por polinização controlada, que 

combinam alta produção e resistência, embora exijam a aquisição de novas sementes a cada 

safra. Há também cultivares com resistência incorporada, que pode estar associada a 

características visíveis, como folhas com pelos ou coloração menos atrativa para insetos, ou a 

fatores não perceptíveis, como a tolerância a fungos e vírus (NAIKA et al., 2006). 

O setor da tomaticultura brasileira alcançou alto nível de desenvolvimento técnico e 

produtivo, resultado da integração entre pesquisa científica e experiência prática no campo. A 

atividade se consolidou como uma das mais importantes do agronegócio nacional, 

impulsionada por avanços em economia rural, produção de sementes híbridas, formação de 

mudas e manejo nutricional das plantas. A obra que trata do tema reúne informações sobre todo 

o processo produtivo, desde os aspectos econômicos até a visão industrial, evidenciando como 

o uso de tecnologia e o conhecimento técnico têm tornado a produção de tomate no Brasil mais 

eficiente, competitiva e sustentável (CLEMENTE et al., 2012). 
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2.2. MOSCA MINADORA    

                

A mosca-minadora é um inseto polífago e definido como uma praga primária em várias culturas 

de relevância econômica, dentre elas o tomateiro. Existem três tipos de espécies no Brasil, que 

são Liriomyza sativae, Liriomyza huidobrensis e Liriomyza trifolii. Os adultos são pequenas 

moscas de cerca de 2 mm de comprimento, com coloração preta e amarela, e as larvas são 

ápodes, vivendo no interior das folhas, onde escavam minas serpenteadas características. Essas 

minas serpenteadas são lesões ocasionadas pela mosca-minadora que pode ocasionar entrada 

de doenças na planta. E o hábito minador de suas larvas nas folhas do hospedeiro lhe confere o 

nome popular mosca-minadora (NUNES et al., 2013). 

A espécie Liriomyza sativae foi primeiramente descrita na Argentina em 1938. 

Atualmente, ocorre nos estados do Sudeste dos Estados Unidos até a Califórnia, assim como no 

Caribe e na maior parte da América do Sul. No Brasil, segundo registros da literatura, essa 

espécie foi primeiramente relatada na década de 1960, no estado de São Paulo. No Nordeste, 

os primeiros registros efetivos foram feitos em 1979, em culturas como melão, tomateiro e 

cravo-defunto (BARROS, 2016).  

Quando o controle da praga não é realizado de forma adequada, pode causar prejuízos 

significativos à cultura do tomate. Os danos são provocados principalmente na fase larval, que 

se inicia logo após o transplante das mudas para o campo. Nessa etapa, as larvas utilizam seu 

aparelho bucal mastigador para perfurar as folhas, formando galerias que reduzem a capacidade 

fotossintética das plantas e aceleram a queda dos folíolos. Como consequência, a produtividade 

do tomateiro pode ser severamente comprometida (IHARA, 2021). 

Durante a fase vegetativa, destacam-se a mosca-minadora, que causam danos diretos 

e indiretos, especialmente pela transmissão de viroses e redução da capacidade fotossintética. 

O controle convencional, baseado em pulverizações calendarizadas, resulta em uso excessivo 

de inseticidas e riscos ambientais (PRATISSOLI et al., 2015). 

A destruição do limbo foliar afeta diretamente a taxa fotossintética da planta, o que 

traz como prejuízo o estresse fisiológico da planta, que se reflete principalmente na qualidade 

dos frutos. Logo, a produtividade das plantas pode ser reduzida de forma considerável 

(CATAPAN et al., 2018). 

No tomateiro podem causar sérios danos à cultura. Essas pragas podem infestar o 

tomateiro desde o transplantio até a fase de colheita. O plantio escalonado da cultura e a 

presença de vários hospedeiros alternativos favorecem a permanência da praga no campo. 
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Aliado a isso, o ciclo curto do inseto e seu alto potencial de crescimento populacional dificultam 

o seu controle (BARROS, 2016) 

O Manejo Ecológico de Pragas (MEP), baseado em monitoramento e aplicações de 

inseticidas somente quando necessário, e o manejo convencional, com pulverizações fixas duas 

vezes por semana. A maior ocorrência de Bemisia tabaci foi observada no MEP, enquanto 

Liriomyza sp. e afídeos foram mais frequentes no sistema convencional. Os vetores estiveram 

presentes durante todo o ciclo, porém o MEP reduziu em 88,14% o número de pulverizações, 

possibilitando menor custo e uso racional de defensivos, sem comprometer o controle (PONCE 

et al., 2020). 

 

    2.3. CONTROLE QUÍMICO DA MOSCA MINADORA  

                                   

O uso excessivo e contínuo de inseticidas pode acarretar impactos ambientais 

relevantes, afetando polinizadores, inimigos naturais e a microbiota do solo. Dois estudos, 

como os de Souza et al. (2021) e Fernandes et al. (2020), destacam a importância de selecionar 

moléculas mais seletivas, com menor toxicidade ambiental, priorizando princípios ativos 

compatíveis com programas de manejo integrado de pragas (MIP). Sob essa perspectiva, o 

manejo sustentável deve aliar controle químico eficiente a práticas conservacionistas, como o 

uso de barreiras físicas, plantas repelentes e controle biológico, promovendo equilíbrio 

ecológico e segurança alimentar. 

O controle químico de moscas minadoras deve ser focado principalmente nas fases 

larvas, onde é dificultado pelo ciclo curto, elevada fecundidade e pelo hábito de alimentação 

protegido da praga, exigindo o uso de inseticidas sistêmicos com ação translaminar. Todos os 

princípios ativos disponíveis para este grupo de insetos possuem registro para o tomateiro, 

sendo estes: abamectina, ciromazina, ciantraniliprole (diamidas) e espinetoram (espinosade). O 

uso frequente desses produtos pode gerar resistência, aumentar custos de produção e afetar 

inimigos naturais. Entre os inimigos naturais que ajudam a controlar a praga destacam-se 

parasitoides e predadores como crisopídeos, tesourinhas, vespas, formigas e besouro 

(SCARPELLINI et al., 1989). 

O manejo da mosca-minadora é realizado, em grande parte, por meio da aplicação de 

inseticidas. Entretanto, a utilização intensiva dessa prática pode gerar diversos problemas, como 

o desenvolvimento de resistência da praga, desequilíbrios ecológicos, ressurgência 

populacional, contaminação ambiental, presença de resíduos químicos nos frutos e riscos de 
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intoxicação ao aplicador. Assim, torna-se essencial o estudo e a adoção de métodos alternativos 

que reduzam a dependência do controle químico (COSTA-LIMA et al., 2015). 

Essa dificuldade de controle refere-se a rápida seleção de populações resistentes a 

diferentes produtos, diminuindo a eficiência desses. Alguns princípios ativos utilizados com 

alta frequência e por muitos anos, como o caso da abamectina, não mais demonstraram efeito 

sobre L. sativae em algumas populações. Considerando a baixa disponibilidade de produtos 

químicos com resultados positivos, torna-se cada vez mais importante saber o momento de se 

utilizar os inseticidas (CATAPAN, 2018). O aumento do número de aplicações aumenta as 

chances de seleção de populações resistentes e, consequentemente, acelera a perda de eficiência 

do produto químico (BARROS, 2016). 

No cultivo de tomateiro, a mosca-minadora provocou perdas foliares significativas. 

Ensaios de desfolha artificial, aplicados em diferentes intensidades e estágios de 

desenvolvimento, mostraram que, no outono, as plantas foram mais sensíveis à remoção de 

folhas, enquanto no verão apresentaram maior capacidade de recuperação. A relação entre a 

população de adultos e a queda de folhas foi mais acentuada em plantas jovens. Nos testes com 

inseticidas, o abamectin reduziu de forma expressiva a sobrevivência de adultos e larvas, 

enquanto tanto o abamectin quanto a ciromazina mostraram eficiência contra a fase larval. Para 

pupas, apenas a ciromazina apresentou resultados consistentes, em aplicações diretas e indireta 

(SCARPELLINI, 1989). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS   

 

O experimento foi conduzido a campo no município de Corumbá, Estado de Goiás, na 

fazenda 3 irmãos, em uma área de tomate comercial. As coordenadas geográficas, 

Latitude/Longitude (DD): −15.920417°, −48.867111°, DMS: 15° 55′ 13.5″ S, 48° 52′ 01.6″ W, 

UTM: ZONA 22K, Easting 471.352 m, Northing 8.236.487 m. O solo foi classificação como 

Latossolo Vermelho. Apresenta relevo com leve ondulação, o que facilita o uso de maquinário 

agrícola. 

           A área vem sendo cultivada durante cerca de 2 anos, sendo rotacionada entre área de 

tomate e área de milho. Sendo utilizadas para plantio de tomate duas vezes ao ano e a população 

de plantas por hectare (ha) são entre 8 e 10 mil pés.    
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             A variedade utilizada foi, o tomate longa vida (Abbiadori) da Syngenta, com plantas 

jovens e adultas em uma área de aproximadamente 2 ha. Para cada tratamento foi constituído 

de uma área de 3.300 m². Os tratamentos utilizados foram: T1: abamectina (100 mL/100 L); 

T2: dimetoato (100 mL/100 L) ; T3:  imidacloprido (100 mL/100 L); T4: tiametoxam    (100 

mL/100 L); T5: lambda-cihalotrina (100 mL/100 L) e T6:  cipermetrina (100 mL/100 L). Neste 

ensaio, não foi realizado um tratamento testemunha, sem aplicação de controle químico, devido 

ao fato de se tratar de uma área comercial.  

A aplicação dos tratamentos foi realizada por meio da utilização do uso de motinhas de 

pulverização, quando foi identificada a presença da larva da mosca-minadora, avaliando-se a 

ocorrência de minas por inspeção foliar. Os tratamentos foram iniciados quando mais de 10% 

das folhas apresentaram minas ativas com presença de larvas vivas. A pulverização foi realizada 

de forma uniforme em ambos os lados das folhas, no início da manhã, evitando ventos fortes e 

incidência solar intensa. As aplicações foram realizadas de forma parcelada, repetindo-se a 

dosagem em intervalos de sete dias, totalizando quatro aplicações. 

Foi feita apenas uma avaliação após 10 dias da última aplicação, foi realizada a 

avaliação da presença de larvas vivas por folha, sendo analisadas dez plantas por tratamento e 

três folhas por planta. O monitoramento da mosca-minadora (Liriomyza spp.) registrou a média 

de folhas infestadas e para eficácia de controle usou como base um nível de dano médio de 

referência de 12 minas por folha.  

Após os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as médias foram 

comparadas pelo teste de Duncan (p ≤ 0,05), utilizando o programa estatístico Assistat 

Software, versão 7.7. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados obtidos demonstraram diferenças significativas entre os tratamentos 

químicos quanto à redução da infestação de mosca-minadora (Liriomyza spp.) no tomateiro 

(Tabela 1). Entre os tratamentos, os inseticidas à base de abamectina, dimetoato e imidacloprido 

foi observado as maiores eficácias de controle, com reduções superiores a 75% no número de 

minas por folha em relação aos demais tratamentos.  

TABELA 1:  Médias de minas por folha e porcentagem de eficácia de controle da mosca-

minadora (Liriomyza spp.) em tomate de mesa, conforme os tratamentos químicos avaliados no 

experimento, Corumba-GO 

TRATAMENTO MÉDIAS DE MINAS POR 
FOLHA 

EFICÁCIA  
DE CONTROLE (%) 

T1: Abamectina 
 

2,1 a 82 

T2: Dimetoato 
 

2,4 a 80 

T3: Imidacloprido 
 

3,0 a 75 

T4: Tiametoxam    
 

4,8 b 60 

T5: Lambda-cihalotrina 
 

5,3 b 56 

T6: Cipermetrina 10,8 c 10 

CV (%)² 12,5    

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ² 
CV% Coeficiente de variação. 

  

Os tratamentos com lambda-cialotrina e tiametoxam mostraram controle moderado, 

com reduções de até 60%. Em relação a cipermetrina, observou-se uma baixa redução em de 

minas vivas na folha quando comparado com os demais tratamentos.  

Esses resultados confirmam os obtidos por Silva et al. (2020), que observaram alta 

suscetibilidade de Liriomyza spp à abamectina em cultivos de tomate sob condições de campo. 

A abamectina destacou-se pelo seu efeito rápido sobre larvas no interior das folhas, atribuível 

à sua ação translaminar, que permite penetração no tecido foliar e atuação por contato e ingestão 

(ARAÚJO et al., 2012).  

Já o dimetoato, um inseticida organofosforado de ação sistêmica, é descrito como 

oferecendo “controle rápido e duradouro de pragas sugadoras e perfurantes”, o que o torna uma 

alternativa importante em programas de rotação de ingredientes ativos. Essa característica 
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proporciona elevada eficiência no manejo da praga, especialmente quando aplicada no 

momento correto do ciclo da mosca, como relatado por Lima et al. (1994), que observaram alta 

eficácia da abamectina no controle de Liriomyza ssp. em tomateiro estaqueado. Resultados 

semelhantes foram descritos por Araújo et al. (2012), que constataram redução significativa na 

eclosão de larvas quando o inseticida foi aplicado ainda na fase de ovo da praga. 

Embora não existam até o momento estudos publicados que relatem diretamente a 

eficiência de imidacloprido contra a mosca-minadora em tomateiro, os resultados obtidos para 

outras pragas sugadoras em tomate indicam elevado potencial de controle. Por exemplo, Al-

Badri et al. (2022) observaram 100 % de controle de Bemisia tabaci em tomateiro cinco dias 

após a pulverização com imidacloprido, o que sugere que este princípio ativo apresenta boa 

eficácia sistêmica e pode ser uma opção viável para inclusão em programas de rotação no 

manejo de pragas foliares. 

Já a utilização de Tiametoxam    em tomateiro demonstrou capacidade de reduzir o 

nível de infestação de minas foliares pela mosca-minadora, sugerindo que este ingrediente ativo 

pode integrar programas de rotação para controle desse tipo de praga. O tiametoxam    

apresentou alta eficiência no controle da mosca-minadora (Liriomyza ssp.), reduzindo 

significativamente o número de minas foliares em tomateiro. Em estudo conduzido por Saad et 

al. (2019), a aplicação de tiametoxam em diferentes formulações resultou em redução de até 

86,87% no número de minas, demonstrando o potencial desse ingrediente ativo no manejo dessa 

praga. Esses resultados reforçam a importância do Tiametoxam em programas de rotação de 

ingredientes ativos, especialmente pela sua ação sistêmica e residual que contribui para o 

controle contínuo das larvas presentes no interior das folhas. 

Os tratamentos com ingredientes ativos a base de Lambda-cihalotrina e Cipermetrina 

do grupo químicos dos piretroides indica que seria necessário reaplicação em intervalos 

menores de 3 dias quando comparados com os demais tratamentos. Os inseticidas pertencentes 

ao grupo dos piretroides, apresentam ação de contato e efeito de choque rápido, porém com 

baixa persistência residual no ambiente, o que torna necessário realizar aplicações em intervalos 

mais curtos, geralmente de 7 dias, para manter a eficiência de controle. Essa menor duração do 

efeito inseticida está relacionada à fotodegradação e volatilização dos compostos sob altas 

temperaturas e intensa radiação solar, comuns em áreas de cultivo de tomateiro. De acordo com 

Malhat et al. (2016), a Lambda-cihalotrina foi aplicada em intervalos de 7 dias entre os 

tratamentos, evidenciando a necessidade de reaplicações mais frequentes para garantir o 
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controle eficaz das pragas. Contudo, nao obtendo resultado esperado, houve a reaplicação entre 

intervalos de 3 e 4 dias. 

Além disso, a eficácia observada entre os tratamentos reforça a importância de se 

adotar estratégias de manejo integrado de pragas (MIP), considerando a alternância de modos 

de ação para evitar o desenvolvimento de resistência em populações de Liriomyza spp. 

Conforme enfatizado por Ferguson et al. (2019), o uso repetitivo de inseticidas de um mesmo 

grupo químico pode levar à rápida seleção de linhagens resistentes, especialmente em regiões 

tropicais com múltiplas safras anuais. Assim, o uso racional de ingredientes ativos, aliado ao 

monitoramento populacional e à adoção de práticas culturais adequadas, constitui uma 

abordagem sustentável para manter a eficácia dos inseticidas e prolongar sua vida útil no 

manejo químico da mosca-minadora. 
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5. CONCLUSÃO 
 

 Entre os inseticidas testados, a abamectina, dimetoato e imidacloprido apresentaram as 

maiores eficácias de controle, seguidos pelo tiametoxam e lambda-cihalotrina, os quais 

mostraram desempenho satisfatório, atribuível à sua ação sistêmica. 

 A cipermetrina apresentou eficiência reduzida, exigindo intervalos menores entre 

aplicações para manutenção do controle. 

 Esses resultados confirmam o potencial do uso de inseticidas com ação translaminar e 

sistêmica no manejo da mosca-minadora, especialmente quando associados a estratégias de 

rotação de ingredientes ativos e monitoramento da praga. 
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